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sA DINIZ, Tatiana Deane de Abreuj BASTOS, Therezinha Xavier*. Contribui-
ção ao conhecimento do clima típico de castanhas do Brasil.

1. INTRODUÇÃO

o conhecimento da relação condições climáticas - planta é funda-
mental ao se partir para a exploração de qualquer espécie vegetal, por
permitir a adequação de locais à sua implantação e de métodos de cultiva

A castanha do Brasil, Bertholletia excelsa H.B.K., também conheci
da como castanha do Pará, é planta da família das Lecythidaceas, encon-
trada em estado nativo na região amazônica, principalmente na porção bra
sileira, no planalto que separa a bacia formada pelos afluentes do Baixo
Amazonas, no alto rio Tocantins, alto Moju, no Estado do Amazonas e Acre,
até o alto Beni, na Bolívia e em terras altas que se estendem depois do
rio Jari, até o Norte (Pesce, 1941).

Entre as espécies nativas da região amazônica, a castanheira ocu-
pa lugar de destaque, uma vez que as amêndoas que produz constituem-s8
em produto de alto valor nutritivo, notadamente em proteína e vitamina
Bl (Wenezes, 1967 e Leite, 1971), despertando grande interesse no estran
geiro, o que é demonstrado pela quantidade de produto exportado.

Embora o valor da castanha do Brasil seja desde há muito conheci-
do, sua exploração ainda é praticamente extrativista, realizada de forma
primitiva. Apenas, recentemente, tem recebido incentivos, através de me-
didas preservativas a castanhais nativos, do desenvolvimento de métodos
racionais de exploração e da tentativa de cultivo em escala comercial.Em
tretanto, pouco se conhece sobre as condições ambientais de sua área de
origem.

~~Respectivamente, Téclliclle Chefe da Seção de Climatologia Agrícola do
IPEAN - EM8RAPA.
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No momento em que se pretende iniciar a racionalização do cultivo
da castanha do Brasil, é imprescindivel que se esteja ciente das condi-
ções climáticas do seu "habitat", para que se possam indicar métodos e
locais propicias ao seu desenvolvimento.

o presente trabalho objetiva apresentar as condiçÕes climáticas
de áreas de dispersão natural da castanha do Brasil, o que servirá de fo!:!,
te de consulta aos que pretenderem explor~-la adequadamente.

2. rv1ATER IA L E MÉTODOS

Coletaram-se dados de temperatura média, máxima e minima e de pr~
cipitação pluviométrica de 13 (treze) localidades amazônicas produtoras
de castanha do Brasil (Andrade, 1968 e Brasil, 1957) e dados de umidade
relativa de 9 (nove) localidades.

Fizeram-se os cálculos de balanço hidrico, segundo Thornthwaite e
rv1ather,1955, para uma capacidade de campo de 300 mm, para 13 (treze) 10

calidades produtoras de castanha do Brasil.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das condições climáticas de áreas amazônicas produtoras
, °de castanha do Brasil revelou temperaturas medias anuais entre 24,3 C e

o27,2 C
30,6oe

(Tabela 1), valores médios anuais para temperatura máxima entre
o () , o o (e 32,6 e Tabela 2 e para as minimas entre 19,2 e e 23,4 e Tabe-

Ia 3).

Os totais anuais de precipitação pluviométrica encontrados varia-
ram aproximadamente entre 1400 e 2800 mm, com ocorrência, na maioria das
localidades, de totais mensais inferiores a 60 mm (Tabela 4).

A umidade relativa média anual situou-se entre 7g/o e 8e/o,variando
durante os meses entre 6~/oe 91% (Tabela 5).

,.,. t... ,....,..Atraves do calculo do balanço hldrlco eVldenclaram-ss as ocorre~
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cias de excedente hídrico anual entre 230 mm e 1200 mm e da deficiência
hídrica anual entre 15 mm 8 450 mm aproximadamente, distribuídas no de-
correr de 2 a 7 meses consecutivos (Tabela 6 e gráficos 1, 2 e 3).

A castanha do Brasil é encontrada em estado nativo em locais sub-
metidos aos três tipos climáticos, segundo Koppen, encontrados na Amazô-
nia, ou seja, Aw, Am e Af. Entretanto, concentra-se principalmente em á-
reas onde o clima é Aw ou Am.

Face ao exposto, evidencia-se que a castanha do Brasil encontra
boas condiçÕes ao seu desenvolvimento em clima tropical úmido, notadamen
te nos sujeitos a períodos de relativa estiagem.

4. ANEXOS

4.1. Tabelas
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5. FONTES OOS DADOS METEOROLÓGICOS

Altamira (PA) - 2~ DISME (1928 - 196'7J
Conceição do Araguaia (PA) - 2~ DISME (1915 - 1967)

oItaituba (PA) - 2. DISME (1920 - 1937)
Marabá (PA) - 2~ DIS~E (1952 - 1958)

oÓbidos (PA) - 2. DISNE (1929 - 1956)
Santarém (PA) 2? DISME (1914 - 1960)
Barcelos (AM) - Normais Climatológicas (1931 - 1960)
Humaitá (AM) - Normais ClimatolÓgicas (1931 - 1960)
Itacoatiara (AM) - 2~ DISME (1934 - 1954)
Manicoré (AM) - 2~ DISME (1931 - 1951)
Maués (AM) - 2~ DISME (1928 - 1941)
Rio Branco (AC) - 2~ DISME (1949 - 1958)

oSena Madureira (AC) - 2. DISME (1931 - 1951)
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